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promoção organização

P A T A T I V A
Unidade de Pronto Atendimento em Assaré-CE

Este projeto apresenta a proposta arquite-
tônica de uma Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) 24h no município de Assaré, 
situado no sul do estado do Ceará, na em-
blemática região do Cariri. Reconhecida 
como um marco histórico e cultural do es-
tado, a região do Cariri abriga municípios de 
grande relevância, como Assaré, conheci-
do como a “terra da poesia popular”. Este 
título homenageia Patativa do Assaré, um 
dos maiores poetas populares do Brasil. A 
cidade preserva seu patrimônio histórico 
com igrejas de fachadas em estilo colonial 
português, que compõem o cenário urbano. 

A localização escolhida para a implantação da UPA é o bairro do Coruja, cortado pela Avenida Manoel Gonçalves, que se transforma na CE-357, 
uma das principais vias de acesso à cidade. Este bairro destaca-se pelo crescimento populacional acelerado em direção aos limites urbanos, 
configurando-se como um ponto estratégico para atender à demanda regional de saúde. 
A decisão de implantar uma UPA em Assaré fundamenta-se em uma análise criteriosa da rede de saúde local e regional. A microrregião da 
Chapada do Araripe conta com uma boa distribuição de unidades básicas de saúde (UBSs) e com hospitais de alta complexidade, como o Hos-
pital Regional do Cariri em Juazeiro do Norte e o Hospital Estratégico de Campos Sales. Contudo, observa-se um déficit de unidades de porte 
secundário, como as UPAs, que desempenham um papel articulador fundamental no sistema de saúde. Essas unidades contribuem para 
evitar a sobrecarga de hospitais de alta complexidade, atendendo casos de média complexidade e estabilizando pacientes até que possam 
ser direcionados aos serviços apropriados.

Edificação a ser demolida

Edificação preservada

Lote proposto

Vista de topo da quadra.Fonte: Vista de topo da quadra.Fonte: 
Google Earth Pro. Sem escala.Google Earth Pro. Sem escala.
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Vista superior da quadra selecionada para a implantação do projeto. O ter-
reno selecionado possui fachadas voltadas à Av. Manoel Gonçalves e à via 
coletora R. Noquinha Dias. O local apresenta também um desnível acentuado 
de aproximadamente 5 metros. Ao lado, fotografias retiradas in loco.

conceito

dados bioclimáticos
O estado do Ceará é composto predominantemente pelo clima semiárido: ca-
racterizado por elevadas temperaturas durante a maior parte do ano, baixo ín-
dice pluviométrico e chuvas concentradas em curtos períodosNessas regiões, 
as temperaturas médias anuais variam entre 26°C e 28°C, podendo superar os 
35°C nos períodos mais quentes. As chuvas no semiárido são escassas e mal 
distribuídas, com índices pluviométricos anuais entre 300 e 800 mm, muito abai-
xo do necessário para sustentar atividades agrícolas sem irrigação constante.  

Com o auxílio dos gráficos trazidos a seguir, é possível identificar a pre-
dominância das altas temperaturas ao longo do ano inteiro. Ao longo do 
dia, os períodos das tardes apresentam constante desconforto por calor. 
 
Assim, as estratégias arquitetônicas utilizadas na mitigação do desconforto ad-
vindo das condições climáticas tornam-se fortes diretrizes ao desenvolvimento 
do projeto  e são mantidas em mente ao longo de todo o programa.

Diagrama - Ventilação NaturalDiagrama - Ventilação Natural
Fonte: ProjetEEEFonte: ProjetEEE Diagrama - SombreamentoDiagrama - Sombreamento

Fonte: ProjetEEEFonte: ProjetEEE

Diagrama - Resfriamento EvaporativoDiagrama - Resfriamento Evaporativo
Fonte: ProjetEEEFonte: ProjetEEE

O processo de concepção do projeto iniciou-se com a elaboração de croquis ini-
ciais, nos quais foram exploradas as relações espaciais entre os pavimentos 
térreo e superior, as áreas externas e o entorno urbano. Esses croquis busca-
ram integrar o edifício às praças formadas por sua implantação e às vias adja-
centes, criando um diálogo harmonioso com a cidade e os espaços de convi-
vência externa. Com estes desenhos, surge a premissa de dividir o programa 
arquitetônico em dois edifícios distintos, com funções complementares. O edi-
fício principal foi projetado para abrigar os maiores programas da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), enquanto um edifício auxiliar foi destinado ao setor 
de pediatria e a espaços de tratamentos recorrentes. 

A localização e a topografia do terreno desempenham papéis fundamentais 
no desenvolvimento do projeto. A orientação das edificações foi definida com 
base na direção das vias adjacentes, promovendo a funcionalidade e a acessibi-
lidade. O setor de emergência foi direcionado para a Avenida Manoel Gonçalves, 
priorizando o acesso rápido de veículos e ambulâncias, enquanto o pronto aten-
dimento foi posicionado voltado para a Rua Noquinha Dias, uma via coletora de 
menor fluxo de automóveis. Essa solução promove uma organização eficiente 
e reduz possíveis congestionamentos nas áreas de maior movimentação. Vo-
lumentricamente, o alto desnível do terreno escolhido apresenta-se como uma 
grande oportunidade para o projeto, sendo possível que existam “dois pavimen-
tos térreos”, ou seja, ainda que seja um edifício vertical, ambos os pavimentos 
possuem saída em nível para a rua, evitando a disrupção aparente dos gabaritos 
médios da região, facilitando as rotas de fuga e o acesso à todos os ambientes.

Croqui - Planta pavimento térreoCroqui - Planta pavimento térreo

Croqui - Planta primeiro pavimentoCroqui - Planta primeiro pavimento
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A implantação considera cuidadosamente as condições climáticas locais, especialmente as direções crí-
ticas de insolação e ventilação. A fachada sudoeste apresenta maior desafio devido à intensa insolação e 
baixa ventilação natural. Para minimizar esses impactos, os ambientes voltados para essa direção, como 
laboratórios e salas de procedimentos, foram projetados com poucas aberturas externas e climatização arti-
ficial. Nos demais ambientes, foram utilizados jardins e beirais como barreiras naturais contra o excesso de calor. 
 
A fachada nordeste, voltada para a avenida, também recebe alta incidência solar, especialmen-
te no período da tarde. Nesse lado, localizam-se ambientes como a sala de estabilização e os quar-
tos individuais de observação. Esses espaços foram equipados com sistemas de climatização, bri-
ses e cortinas, permitindo o controle da entrada de luz e calor, promovendo o conforto interno. 
A fachada leste, por sua vez, beneficia-se da predominância dos ventos e recebe iluminação solar matutina. 
Para aproveitar essa característica, as aberturas foram planejadas atrás de jardins e elementos úmidos, que 
funcionam como mecanismos naturais de resfriamento e umidificação do ar antes de sua entrada no edifício. 
Por fim, a fachada sudeste é a mais favorável em termos bioclimáticos, recebendo menor insolação direta e garantindo 
conforto térmico. Essa orientação foi destinada aos ambientes de maior permanência e conexão com o exterior, como 
a recepção, os consultórios, a sala coletiva de observação e a pediatria, além de ser a fachada principal do pronto 
atendimento. 
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